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Resumo 
O presente trabalho apresenta parte dos resultados da pesquisa que foi realizado com alunos 
da 5ª, 6ª e 7ª séries do Ensino Fundamental,  com os quais foram feitas aulas que iniciavam 
pela prática e seguia-se a teorização das observações feitas, para a partir destas construir os 
conhecimentos referentes aos conteúdos previstos. Ao final das aulas lhes foi perguntado 
sobre a preferência pelo método e as razões da escolha. Essas respostas são aqui apresentadas 
e discutidas. 
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